
17/11/2021 16:03 Fonte Segura

https://backup.forumseguranca.org.br/adm/page/page_editor#150 1/3

 Olá Betina Barros, sair 

MÚLTIPLAS VOZES

Os latrocínios no Brasil: gatilho do medo e da
insegurança

Mesmo diminuindo 22,7% entre 2017 e 2018, crime ainda gera pânico na população e induz a ação do
Estado. Pessoas mais velhas são, proporcionalmente, as maiores vítimas

Arthur Trindade e Renato Sérgio de Lima
10 de setembro de 2019

RIVALDO GOMES/FOLHAPRESS

Entre as vítimas dos roubos que resultam em mortes, o maior número de casos está na faixa dos 60 e 69 anos, seguida de perto
pelas faixas entre 35 a 39 anos de idade e 30 a 34 anos

Ao contrário dos homicídios dolosos e de outras mortes violentas intencionais, os latrocínios (roubos seguidos de morte) são
reconhecidos como um tipo de crime que não está concentrado em alguns poucos perfis espaciais e sociodemográficos e, portanto,
ele tem um papel estratégico na compreensão e mitigação dos índices de medo e insegurança nas grandes cidades. Todos temos
medo de sermos as próximas vítimas de um roubo que, numa sequência trágica, possa acabar resultando em morte.

Isso é um enorme desafio para o desenho e implementação de políticas de segurança pública mais eficientes e efetivas. Prevenir
latrocínios, investigá-los quando acontecem e reprimi-los são tarefas complexas e que não dependem apenas de um único padrão
de policiamento. É necessário considerar múltiplas variáveis e investir em análises criminais e preditivas capazes de monitorar
preditores da violência (fluxo de armas de fogo, locais de circulação de pessoas e dinheiro, entre outros) e se antecipar às
tendências e movimentos da criminalidade violenta.

E a percepção sobre os latrocínios guarda relação com os dados. Análise inédita do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, com
base nos microdados de ocorrências policiais de 26 Unidades da Federação (exceto Bahia), observa uma razão no período 2017-
2018 de um latrocínio para cada 23 homicídios. Ou seja, para cada latrocínio cometido no período analisado, 23 assassinatos foram
perpetrados. E, mais do que isso, o Gráfico abaixo nos mostra que as linhas de tendências desses dois crimes são completamente
opostas.
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Enquanto os homicídios dolosos apresentam uma forte concentração entre crianças e jovens, com 54,8% das vítimas nas faixas
etárias que vão de 0 a 29 anos de idade, o latrocínio não se concentra em nenhuma faixa etária em particular e atinge a todos de
forma mais uniforme. Entre as vítimas dos roubos que resultam em mortes, chama atenção que a faixa com maior número de casos
é aquela com indivíduos entre 60 e 69 anos de idade, seguida de perto pelas faixas entre 35 a 39 anos de idade e 30 a 34 anos.
Pessoas mais velhas são, proporcionalmente, as maiores vítimas de latrocínios.

E, segundo a literatura criminológica, muitos desses casos acontecem quando as vítimas reagem – reforçando as orientações das
polícias para os riscos de se reagir a roubos e assaltos. E essa orientação não é infundada. Mesmo entre os policiais, profissionais
treinados para lidar com os riscos de violência, esse número é alto: 32% do total dos policiais mortos nos últimos dois anos foram
vítimas, exatamente, de latrocínios.

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 2019.

Em termos de movimento e tendência, 2.486 foram vítimas de latrocínio em 2017. Em 2018, foram 1.929 vítimas, representando
uma queda de 22,7%. Proporcionalmente, a redução dos latrocínios foi maior do que as outras Mortes Violentas Intencionais, cuja
queda média global foi de 10,8%. No mesmo período, os homicídios dolosos registraram queda de 12,6%, as lesões corporais
seguidas de mortes caíram 8,6% e o número de policiais mortos diminuiu 8%. A única categoria que apresentou crescimento foi a de
mortes decorrentes de intervenção policial, que aumentou 20,1%.

Por esta razão, embora ambos sejam Mortes Violentas Intencionais, é fundamental ressaltar que latrocínios e homicídios são crimes
diferentes, mesmo que no período analisado ambas tendências indiquem queda. Eles têm dinâmicas distintas. A explicação da
queda dos latrocínios parece, portanto, estar mais associada à queda observada no total de roubos, que atingiu 14,1% entre 2017 e
2018, do que à curva dos homicídios dolosos.

E, ao dizer isso, vale reconhecer ainda que a repercussão na mídia dos dois tipos de crime difere bastante e interage de modo
quase que oposto na construção das representações sociais sobre segurança pública e cidadania. Os homicídios já não mobilizam a
indignação de muitos segmentos da população em geral. Em outra direção, os latrocínios têm grande capacidade de gerar pânico na
sociedade e pressionar governos e polícias.

Por último, cabe destacar que um recorte demográfico se mostrou comum aos dois crimes, qual seja, a predominância de homens
entre as vítimas (89,5% de homens e 10,5% de mulheres entre as vítimas de latrocínio; e 92,2% de homens e 7,8% de mulheres
entre as vítimas de homicídios). Porém, pelo caráter mais aleatório dos latrocínios, a maior participação de mulheres entre as
vítimas desse crime é coerente com os dados anteriormente apresentados e reforça que soluções para os dilemas da área não
passam por receitas mágicas ou padrões únicos, mas por investimentos em prevenção, investigação e adoção de padrões de
policiamento orientado por problemas, cujas respostas são desenhadas particularmente para cada tipo de situação ou fato.

Arthur Trindade
É professor da UNB e Conselheiro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública
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É diretor-presidente do Fórum Brasileiro de Segurança Pública

https://backup.forumseguranca.org.br/multiplas-vozes/template-1-seguranca-no-mundo-2tvn4-22pkx-cemdm-oqt6z

javascript:void(0)
https://backup.forumseguranca.org.br/adm/log_out.php?out=1

